
MAIS CIENCIA

A TEORIA DO BIG BANG

Desde a ant igüidade a humanidade tem procurado
encontrar uma Íorma de expl icar como é o universo e
de como deve ter s ido sua or igem. Um dos pr imeiros
registros que possuímos sobre essa busca remonta
da Grécia Ant iga. Naquela época, uma visão que cer-
tamente inÍ luenciou muitos dos que buscavam aquela
expl icação Íoi  a elaborada pelo Í i lósoÍo Aristóteles.
Para ele, todos os objetos que exist iam no universo
t inham seu movimento natural ,  o qual devia ser enten-
d ido  como o  mov imento  que ex is te  quando não há
nenhum movimento Íorçado do objeto. O movimento
naturalde objetos que estavam no céu (objetos celes-
tes) era o circular,  girando em torno da Terra, enquan-
to que o movimento natural  dos objetos que estão na
Terra (objetos terrestres) era o composto por uma tra-
jetór ia ret i l ínea, indo ou para cima ou para baixo da
Terra. lsso porque os círculos eram, naquela época,
considerados as Í iguras geométr icas mais perÍei tas
que exist iam. Ao mesmo tempo, considerava-se que

o Céu e tudo o que há nele Íossem também perÍei tos.
Parecia ser natural ,  então, considerar que esses ob-
jetos perÍeitos descrevessem trajetórias perÍeitas' Já
com relação à Terra, sabemos (e isso também era
reconhecido pelos gregos) que as coisas que existem
sobre sua superÍ íc ie não são perÍei tas. Por exemplo,
os  homens br igam ent re  s i ,  e  também tudo aqu i  na
Terra tem uma or igem, uma meia-vida e um desapare-
cimento, indicando uma mutabi l idade para os objetos
terrestres. Essa mutabi l idade indicava, para muitos
pensadores daquela época, uma imperfeição, já que
só é necessária uma mudança das coisas que não são
perÍei tas. Assim, era esperado que os objetos terres-
tres deveriam ter movimentos naturais di ferentes dos
ce les tes .

E havendo dist inções quanto à natureza dos movi-
mentos naturais para os objetos celestes e os terres-
tres, imaginava-se que também houvesse dist inções
quanto ao próprio mater ial  const i tuinte desses obje-
tos. Foi,  então, postuladol que os objetos que exist i -
am na Terra eram todos compostos por apenas qua-
tro elementos básicos: o elemento terra, o água, o ar
e o fogo. Todos os objetos eram Íei tos desses quatro
elementos e o que variava de um objeto para outro era
apenas as proporções que haviam entre eles. E os
elementos, acreditava-se, possuíam diÍerentes pesos.
Quanto mais elemento terra tinha um objeto' maior era
sua tendência a i r  para baixo, pois este elemento t i -
nha como lugar natural o centro da Terra, isto é, quanto
mais elemento terra um objeto t ivesse, mais este ob-
jeto procuraria estar lá embaixo. Quanto mais elemento
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Íogo um objeto t ivesse, maior ser ia sua tendência a
subir ,  pois o elemento Íogo t inha como lugar natural  a
esÍera sobre nossas cabeças. Os elementos água e
ar eram considerados intermediár ios entre os elemen-
tos terra e fogo. Com isso expl icava-se, por exemplo,
por que uma rolha bóia na água enquanto um pedaço
de metal  aÍunda. A rolha supostamente deverla pos-
suir  mais ar e Íogo do que terra, enquanto o pedaço
de metal  deverta ter mais terra do que os outros ele-
mentos.

Os objetos celestes, por sua vez, eram compos-
tos por um quinto elemento, um elemento considera-
do perÍei to e imutável,  ao qualderam o nome de éter
(da mesma or igem da palavra "eterno") '  Porém, este
éter, é bom enfatizar, não tem nada a ver com o grupo
de substâncias químicas que hoje conhecemos como
éteres .  Apenas os  nomes são os  mesmo,  já  que a
química de hoje nem Íala mais em elementos terra'
água,  Íogo e  ar ,  mas s im em carbono,  h id rogên io '
oxigênio, etc.

Mas, por que a Terra sempre servia como um bom
reÍerencial  para anal isarmos os movimentos de todos
os objetos do universo? Veja que os objetos celestes
sempre giram em torno da Terra, enquanto os obje-
tos terrestres sempre sobem ou caem tomando como
reÍerência a Terra. Esperava-se, então, que a Terra
Íosse um objeto privilegiado para a explicação desses
movimentos. E qual ser ia a causa desse pr iv i légio? A
resposta encontrada Íoi que a Terra deveria ser o
centro do universo (o chamado sistema geocêntrico:
geo = Terra; centr ico = relat ivo ao centro).  Que outro
motivo ser ia se não Íosse esse?

Na base destes raciocínios Cláudio Ptolomeu (séc.
l l l  d .C. )  c r iou  um mode lo  de  un iverso  p laus íve l  com a
idéia de a Terra estar no centro do universo. Assim a
Lua, o Sol,  os planetas visíveis a olho nu que eram
conhecidos na época, e a esÍera celeste (esfera onde
estavam presas as estrelas que parecem não movi-
mentarem entre si)  giravam em círculos em torno da
Terra. Esse modelo de universo, juntamente com a
Física que expl icava os movimentos dos objetos, ape-
sar de quest ionado por outros f i lósoÍos durante a lda-
de Média, durou aproximadamente 1300anos'

No sécu lo  XVI  o  as t rônomo po lonês  N ico lau
Copérnico apresentou um sistema de universo di Íe-
ren te  (o  chamado s is tema he l iocênt r i co :  he l io  =  So l ;
centr ico = relat ivo ao centro).  Nele, a Terra e os de-
mais planetas giravam em órbi tas circulares em tor-
no do Sol e,  portanto, o Sol era considerado o cen-
t ro  do  un iverso .  Mas esse s is tema,  apesar  de  ser
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mais simples do que o proposto por Ptolomeu, não
foi  amplamente aceito naquela época. Era devido ao
Ía to  de  naque la  época,  t ínhamos os  mode los  de
Pto lomeu e  de  Copérn ico  começando a  concor rer
entre si .  O de Ptolomeu era coerente com as expl i -
cações Í ís icas que exist iam naquela época para a
existência dos movimentos naturais dos objetos ( tan-
to os terrestres quanto os celestes).  Mas o modelo
de Copérnico era incoerente com aquela expl icação
Íísica: se a Terra não é o centro do universo, então
porque os objetos caem em direção ao seu centro?
Copérnico não soube responder esta pergunta e nem
consegu iu  p ropor  qua lquer  teor ia  nova que pudesse
exp l icar  a  queda dos  ob je tos  aqu i  na  Ter ra .  Esse
prob lema cont inuou inso lúve l  a té  que a lgum tempo
depois,  mesmo com poucas pessoas da academia
cientí f ica crendo no sistema de Copérnico, o f ís ico e
matemát ico  a lemão Johannes Kep ler  consegu iu  co-
locar novos dados nessa discussão: baseado nos
dados observacionais das posições dos planetas e
das  es t re las  ob t idos  pe lo  as t rônomo d inamarquês
Tycho Brahe (estes dados Íoram recolhidos durante
aproximadamente 35 anos) conseguiu mostrar,  por
meio de muitos cálculos matemáticos, que o mode-
lo que descreve a Terra e os outros planetas girando
em torno do Sol podia ser levado mais a sér io se f i -
zéssemos uma pequena correção: as órbi tas que os
planetas descreviam ao girar em torno do Sol não
eram círculos, como propunha Copérnico, mas t inham
o Ío rmato  de  e l ipses ,  com o  So l  ocupando um de
seus Íocos e os planetas Í icando numa certa época
do ano um pouco mais próximos do Sol,  e em outras
épocas um pouco mais afastados daquele astro.

Mas a polêmica sobre o modelo mais correto para
descrever os movimentos dos objetos (celestes ou
terrestres) não havia terminado. A questão sobre o
porquê de objetos caírem aqui na Terra persist ia.  No-
vos elementos para essa discussão foram introduzidas
no século XVl l ,  quando o f ís ico i tal iano Gal i leu Gal i le i ,
usando pe la  p r ime i ravez  uma luneta  para  observar
os astros, veriÍicou, entre outros Íatores importantes,
gue o planeta Júpiter possuía satél i tes orbi tando-o.
Este Íato dizia que nem tudo que existe no universo
tem que necessariamente girar em torno da Terra.
Nota-se então que a teor ia de que a Terra juntamen-
te  com os  p lanetas  orb i tando o  So l  comeÇa a  ser
Íundamentada.

Mas a grande revolução de todos esse progres-
so  c ien t í Í i co  surg iu  no  Í ina l  do  sécu lo  XVl l ,  quando
o Í ís ico  ing lês  lsaac  Newton pub l icou  seu t raba lho
sobre  as  le is  da  mecân ica .  Nes te  t raba lho  Newton
apresentou a Teoria da Gravitação Universal,  que diz
que do is  corpos  se  a t raem mutuamente  dev ido  ao
fato de possuírem massas. Quanto maior o valor das
massas de dois corpos, maior é a Íorça de atração
gravi tacional entre eles. Esta atração gravi tacional
depende também da distância entre os dois objetos
considerados: quanto mais aÍastados entre si  estão,
menor é a Íorça entre eles. Com isso Newton dá uma

boa Íundamentação teór ica a respeito dos trabalhos
de Brahe e  Kep ler ,  Íazendo,  en tão ,  com que a  idé ia
de que a  Ter ra  e  o  p lanetas  g i ram em to rno  do  So l
em órb i tas  e l íp t i cas  Íosse  amplamente  ace i ta  pe la
comunidade c ien t í Í i ca .  Mu i tas  pesqu isas  f ís icas ,
bem como especu lações  sobre  a  o r igem e  a  Ío rma
do universo, Íoram inÍ luenciadas por estas idéias de
Newton.

Foram colocadas, naquele momento, novas ques-
tões que deveriam ser levadas em conta nas espe-
culações sobre o universo. Por exemplo: se objetos
que possuem massas (e acreditava-se que todos os
objetos do universo possuíam essa característ ica)
a t raem-se uns  os  ou t ros ,  en tão  por  que todas  as
es t re las  não se  a t ra íam mutuamente  em d i reção a
um ún ico  ponto ,  fazendo com que o  un iverso  se  en-
co lhesse e  f i casse cada vez  menor?  O própr io
Newton expl icou que tal  fato não deveria ocorrer se
imag inássemos que o  un iverso  Íosse  in Í in i to  e  a  d is -
t r ibu ição de  matér ia  ao  longo de le  Íosse  un i fo rme,
po is  te r íamos ass im um número  in f in i to  de  es t re las
por  todos  os  lados ,  Íazendo com que a  Ío rça
gravitacional de todos os objetos se contrabalanças-
sem,  de  Ío rma que o  un iverso  es tar ia  em equ i l íb r io
estático. A verdade é que esta explicação de Newton
Í icou  em aber to  po is  não poder ia  se  a Í i rmar  que ta l
expl icação era sat isÍatór ia ou não. Essa forma de
imaginarmos o universo, razoavelmente homogêneo
e estát ico, serviu de expl icação por um certo tem-
po,  a té  que fo i  d ivu lgado um ar t igo  c ien t í Í i co  que
mostrava que se o universo Íosse, de Íato, inf ini to e
i m u t á v e l ,  e n t ã o  p a r a  q u a l q u e r  p o n t o  d o  c é u  q u e
olhássemos à noite deveria vir  luz de alguma estre-
la,  fazendo com a noite fosse tão clara quanto o dia,
o que de Íato não ocorre. Aquele trabalho cientí Í ico
sugeriu,  então, que o modelo de universo estát ico e
in f in i to  tem a lguma co isa  de  er rado.  Mas qua l  ser ia
o modelo correto?

Em 1915, o f  ís ico alemão Albert  Einstein apresen-
tou sua Teoria da Relatividade Geral, corrigindo a teo-
r ia da gravi tação de Newton ao adaptar as leis da
mecânica para novos postulados que diziam respeito
ao comportamento daluz2. Algumas impl icações sur-
giram dessa teor ia,  entre as quais,  a mais revolucio-
nária aÍirma que o espaço e o tempo são interligados,
isto é, que não se pode falar, como considerava Newton
no seu trabalho or iginal ,  em um espaço independente
do tempo e vice versa. Porém, num primeiro momen-
to em que Einstein conseguiu obter suas equações,
a Teoria da Relatividade Geral implicava que o univer-
so não deveria ser estát ico, e sim que o universo de-
veria se expandir .  Mas como o próprio Einstein pos-
suía a crença num universo estát ico, ele introduziu
uma constante chamada Constante Cosmológica na
sua teoria, Íazendo com que sua equações gerassem,
agora, um universo estát ico.

Em meados da década de 20, dois astrônomos
americanos, Edwin Hubble e Vesto Sl ipher,  descobri-
ram um novo fenômeno relacionado à luz proveniente
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de galáxias distantes. Esse Íenômeno mostrava que
o espectro da luz dessas galáxias t inham um deslo-
camento para o vermelho. A este deslocamento cha-
mamos de efei to Doppler-Fizeau. Este eÍei to existe
somente  quando há  compor tamentos  ondu la tó r ios
para os fenômenos em questão .  E aluz, assim como
o som se propagando pelo ar ou as ondas se propa-
gando pela superf íc ie de uma piscina, possuital  com-
portamento. Esse comportamento possui várias carac-
teríst icas importantes, a part i r  das quais podemos
deÍinir alguns parâmetros para o estudo das ondas' Um
desses parâmetros é o chamado comprimento de onda
de uma osci lação (ì , ) ,  que é, na verdade, a distância
entre os pontos mais altos de duas elevações da onda'
No caso do som, o comprimento de onda está relaci-
onado ao quão agudo ou grave é o som emit ido por
uma determinada Íonte.

Comprimento de onda (À) numa determinada oscilação

O e Íe i to  Dopp ler -F izeau pode ser  Íac i lmente  re -
conhec ido ,  para  o  caso de  ondas sonoras ,  quando
presenciamos o movimento de uma ambulância com
a s i rene l igada.  Quando a  ambulânc ia  se  aprox ima
de nós ,  o  som de sua s i rene parece mais  agudo,  e
quando a  ambulânc ia  se  a fas ta  de  nós ,  seu  som é
mais  g rave.  Em out ras  pa lavras ,  o  compr imento  de
onda aparente  do  som (aqu i lo  que nÓs ouv imos)  é
menor do que seu comprimento real (aqui lo que está
efet ivamente saindo da sirene) quando há aproxima-

ção da  Íon te  geradora  de  som.  E ,  também,  o  com-
pr imento  de  onda aparente  do  som é  maior  do  que

o rea l  quando há  o  a Ías tamento  da  Íon te  geradora
de som.

No caso das  ondas e le t romagnét icas ,  o  compr i -
mento de onda nos dá um espectro que vai ,  a part i r
d o s  m e n o r e s  c o m p r i m e n t o s  d e  o n d a ,  d o s  r a i o s
gama, raios x,  ul t ravioleta, alaixa de luz visível  pelo

o lho  humano.  o  in Í ravermelho ,  as  mic roondas a té
as  ondas de  rád io ,  com maiores  compr imentos  de
onda.  No caso da  luz  v is íve l ,  que é  somente  uma
Ía ixa  de  todo o  espec t ro  e le t romagnét ico ,  en tende-
mos que os comprimentos de onda devam ser inter-
p re tados  como a  sua cor .  O menor  compr imento  de
onda v is íve l  é  da  cor  v io le ta ,  passando para  o  azu l ,
verde ,  amare lo ,  la ran ja  e  f ina lmente  o  vermelho .  A
luz  branca ex is te  sempre  que um ob je to  p ro je ta  to -
das as cores visíveis juntas. Se em laboratór io de-
compormos a  luz  b ranca emi t ida  por  um gás  como
hidrogên io ,  hé l io ,  cá lc io ,  e  ou t ros  e lementos  qu ími -

cos observa-se que no espectro há Íaixas escuras,
chamadas de l inhas de absorÇão. A posição destas

ocupada pe las  l inhas  de  absorção no  espec t ro  e
carac ter ís t i co  de  cada e lemento  qu ímico3.  Ao de-
compor  a  luz  das  ga láx ias  Hubb le  e  S l ipher  obser -
varam que t inham o  mesmo padrão de  a lguns  e le -
mentos  qu ímicos  como observado em labora tór io .
mas com as l inhas de absorção deslocando para o
vermelho .  E  a  exp l i cação que propuseram para  ta l
Ía to  Ío i fe i ta  usando os  conce i tos  do  e Íe i to  Dopp ler -
F izeau.  Como o  vermelho  possu i  ma ior  compr imen-
to  de  onda,  pe lo  e fe i to  Dopp ler -F izeau,  suger i ram
que as  ga láx ias  es tão  se  a fas tando da  Ter ra .  E
Hubb le  ver i Í i cou ,  a inda,  que quanto  mais  a Ías tada
uma ga láx ia  es t ivesse de  nós ,  ma ior  e ra  o  desv io
para  o  vermelho  observado,  p ropondo,  en tão .  que
quanto mais afastada de nós está uma galáxia. mats
rápido ela está se aÍastando.

Es tas  exp l i cações  para  aque les  dados exper i -
menta is  suger i ram que o  un iverso  não era  es ta t l co ,
e  s im que es tava  em expansão,  como se  as  ga láx i -

as t ivessem todas part indo de um ponto em comum.
Ass im,  a  Teor ia  da  Re la t i v idade Gera l  (a  o r ig ina l '
sem a Constante Cosmológica) se encaixava perÍei-

tamente a estas exPl icações.
Em 1922, o Í ís ico russo Alexandre Fr iedmann pro-

pôs  o  p r ime i ro  mode lo  de  um un iverso  em expansão
que era  tan to  compat íve l  com a  Re la t i v idade Gera l
quanto  com as  propos tas  de  Hubb le .  Nes te  mode lo
Fr iedmann t inha como h ipó tese  que o  un iverso  era
semelhante em qualquer ponto do espaço e em qual-
quer  d i reção,  com as  ga láx ias  espa lhando-se  da
mesma mane i ra  em qua lquer  d i reção,  como se  t i -
vesse par t indo de  um ponto  em comum.

E m  1 9 6 5 ,  o s  e n g e n h e i r o s  a m e r i c a n o s  A r n o
Penzias e Robert  Wilson descobriram a radiação de
Íundo na  Ía ixa  das  mic roondas da  rad iação e le t ro -
magnét ica .  Es ta  rad iação de  Íundo v inha de  todas
as direções do espaço interestelar com prat icamen-
t e  a s  m e s m a s  i n t e n s i d a d e s .  U m a  l e i  d a
Termod inâmica ,  a  chamada le i  de  Wien da  rad ia -

ção de  um corpo negro ,  d iz  que toda a  rad iação
emi t ida  por  um corpo dev ido  exc lus ivamente  a  sua
tempera tura  tem um compr imento  de  onda da  rad i -
ação e le t romagnét ica  na  qua l  es te  corpo  emi te  a
maior  par te  da  energ ia ,  e  conhecendo-se  es te  com-
primento de onda para um certo objeto é possível  de-
te rminar  sua tempera tura .  O So l ,  por  exemplo .  emi -
te a maior parte de sua radiaçáo no comprimento de
onda cor respondente  à  cor  amare la .  Então ,  pe la  le i
de  Wien,  sua tempera tura  na  super f  í c ie  é  em to rno
de 6 .000"C.  Uma chama de fogo amare la  também
tem aprox imadamente  es te  va lo r  de  tempera tura '
enquanto uma chama de Íogo azulada tem uma tem-
pera tura  em to rno  de  9 .000"C.  A  rad iação de  Íundo '
encont rada por  Penz ias  e  Wi lson ,  na  Ía ixa  das  mi -
c roondas representa  a  tempera tura  do  un iverso  na
atua l idade,  que é  jus tamente  o  va lo r  med ido  de
270,3"C negat ivos .  E  já  que essa rad iação vem de
todas  as  d i reções  do  espaço com pra t icamente  a
mesma intensidade, sugere-se que o universo deve



ser homogêneo em grande escala, como no modelo
propos to  por  Fr iedmann.

Em 1975,  a t ravés  das  equações da  Re la t i v idade
Gera l ,  Ío i  conceb ida  a  p rováve l  ex is tênc ia  dos
chamados buracos negros. Estes corpos ser iam um
poss íve l  es tág io  Í ina l  de  v ida  de  es t re las  g igantes-
cas  que,  apbs  te rem acabado seu combust íve l  nu-
c lear ,  a  g rav idade fa r ia  com que e la  se  cont ra ísse
d e  Í o r m a  e x t r e m a ,  a t i n g i n d o  u m  v o l u m e
in imag inave lmente  pequeno,  porém com uma mas-
sa  que poder ia  a t ing i r  va lo res  equ iva len tes  a  mi lha-
res  de  es t re las  como o  nosso So l .  Ora ,  com uma
massa tão  grande em um vo lume tão  pequeno,  um
buraco negro  te r ia  uma dens idade ex t remamente
a l ta .  A  es te  loca l  chamamos de s ingu la r idade,  já
que as  le is  a tua is  da  F ís ica  não conseguem descre-
ver  o  gue acontece numa s i tuação dessa4.  A  grav i -
dade des tes  corpos  ser ia  tão  grande que para  es-
capar  de les  ser ia  necessár ia  uma ve loc idade de
escape superior a velocidade da luz. Como pela Re-
lat iv idade Geral nada pode superar a velocidade da
l u z ,  p o d e m o s  c o n c l u i r  q u e  a  l u z ,  e  n e m  q u a l q u e r
objeto existente no universo, poderia escapar de um
buraco negro ,  da ío  nome buraco negro .

A idéia de buraco negro ser ia o caminho inverso
do que se  propõem com a  idé ia  de  um un iverso  em
expansão. No buraco negro, toda a massa da estre-
la  se  cont ra i  em um ponto  em comum.  Es te  ponto
em comum ser ia  o  cent ro  da  es t re la .  No caso do
universo, as equações, as observações e as interpre-
tações dos Íenômenos descri tos acima sugerem que
toda a matér ia existente está se expandindo como
se t ivesse saído de um ponto em comum, como numa
grande exp losão,  como num B ig  Bang.  Ass im no Íu -
turo, dependendo da quant idade de massa do univer-
so  (de  cer ta  mane i ra  a inda acred i tamos,  como
Newton,  que quanto  maior  a  massa de  um corpo,
maior será sua atração gravi tacional) ,  ele poderia
seguir  t rês caminhos di Íerentes. Poderia se expan-
dir  para sempre devido à explosão do Big Bang. Po-
deria se expandir  até certo l imite e Í icar estacioná-
r io,  para o caso de a Íorça gravi tacional se contraba-
lançar  com a  expansão do  B ig  Bang.  Ou,  f ina lmen-
te, o universo poderia se contrair ,  no caso de a Íorça
gravitacional entre seus corpos vencer a expansão do
Big Bang, Íazendo com que, no Íuturo, o universo todo
se transÍorme num gigantesco buraco negro.

Com uma teoria de certa Íorma bem Íundamentada
(o que eqüivale dizer "bem aceita por grande parte da
comunidade acadêmica") que é a Relat iv idade Geral
de Einstein, e constatações experimentais como a
deslocamento para o vermelho e a radiação de Íundo,
o modelo de um universo em expansão como propos-
ta por Fr iedmann tem sido também amplamente acei-
to pela comunidade cientí Í ica. Assim, o universo po-
deria ter se or iginado em um único ponto chamado de
singular idade, como nos buracos negros, onde a den-
sidade e a temperatura ser iam alt íssimas, os concei-
tos de espaço e tempo que conhecemos deixariam de
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exist i r ,  consequentemente as leis da f  ís ica existentes
hoje Íalhar iam, pois elas são deÍ inidas a part i r  do es-
paço e do tempo. O chamado de Big Bang, termo cr i-
ado pelo Í ís ico inglês Fred Hoyle, ser ia uma grande
explosão inic ial  do universo a part i r  de um ponto onde
toda sua matér ia e energia do universo estar iam con-
centradas e depois se expandir ia no decorrer do tem-
po (o que poderia expl icar o aÍastamento das galáxi-
as).  A radiação de Íundo seria um resquício da tem-
peratura inic ial ,  da ordem de 1012 "C, do universo e
indica que à medida que o universo Íoi  se expandindo
nestes 10 a 20 bi lhões de anos, ele foi  se resÍr iando
até a atual temperatura de 270,3"C negat ivos. Outro
dado experimental  é do satél i te americano COBE, que
signiÍ ica Explorador de Fundo Cósmico, lançado em
1989, fei to para detectar a radiação de Íundo do Big
Bang, e conÍ irmou mais precisamente o comporta-
mento do universo no passado.

Porém,  deve-se  de ixar  bas tan te  c la ro  que o  B ig
Bang não é  o  ún ico  mode lo  de  un iverso  que ex is te
a tua lmente .  E le  é  apenas o  mais  ace i to  pe los  mot i -
vos apresentados anter iormente. Novos dados e te-
or ias  que vêm sendo descr i tos  em ar t igos  d ivu lga-
dos  pe la  comunidade c ien t í Í t ca  andam quest ionan-
do as interpretações dadas para fenômenos descri-
tos  ac ima.  Por  exemplo ,  há  a lgumas pesqu isas  que
mostram que o desvio para o vermelho da luz prove-
n ien te  de  ga láx ias  ex t remamente  d is tan tes  da  Ter -
ra  ind icam,  segundo nossa in te rpre tação a tua l ,  que
essas galáxias deveriam estar se distanciando da
Terra com uma velocidade muito próxima da luz. Mas
quando ca lcu lamos a  energ ia  necessár ia  para  que
estas galáxias tenham essa velocidade, os resulta-
dos  são absurdos ,  most rando que a lgo  pode es tar
errado com os fundamentos da Teoria do Big Bang.

Ex is tem,  também,  c ien t is tas  que de Íendem que
o eÍei to do deslocamento para o vermelho pode ser
devido a luz destas galáxias f icarem sujei tas à atra-

ção grav i tac iona l ,  co locando em xeque a  in te rpre-
tação do desvio para o vermelho como causado pelo
efei to Doppler-Fizeau.

E,  a inda,  há  cá lcu los  pa ta  a  p rev isão teór ica  da
temperatura do universo, fei tos antes da descober-
ta de Penzias e Wilson, que variavam de valores de
269"C negat ivos a 253"C negat ivos. Este cálculos
baseavam-se numa perspect iva de universo estát i -
co  e  homogêneo,  most rando que a  descober ta  dos
autores talvez não seja realmente uma evidência do
Big  Bang.

Enf im,  ex is tem ho je  em d ia  teor ias ,  também mui -
to  bem fundamentadas ,  que ind icam out ras  poss i -
bi l idades para a or igem e o desenvolvimento do uni-
verso. As idéias mostradas neste texto são apenas
um exemplo  de  que na  verdade a inda não sabemos
muito sobre a or igem e a evolução do universo. Mas,
com certeza, já caminhamos bastante na tentat iva
de elucidar este problema. Se é que um dia realmen-
te  es taremos sa t is Íe i tos  com nossas  respos tas  à
questão  de  onde v iemos e  para  onde vamos.
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Notas

1. Um postulado é uma proposta apresentada sem demons-
tração, admitindo-se sua plausibil idade e sem se conse-
guir demonstrar que a negativa desta proposta seja vercla-
dei ra.
2. Estes postulados afirmam que a luz tem velocidade de cerca
de 300.000km/s no vácuo, independentemente do reÍerencial
adotado, e que nenhum objeto no mundo pode ter uma velo-

cidade superior à velocidade da luz.

3. Este fato é um dos Íundamentos da Astrof ísica, a qual. entre
outras coisas, procura analisar do que é feita uma estrela
analisando-se aluz que delas sai e chega até a Terra.

4. Como as leis da Íísica não descrevem o que acontece nesla

região, nem mesmo a idéia de elemento químico Íaz senti-
do, somente energia.
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